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RELATÓRIO SOBRE AS ATIVIDADES PARA APOIAR O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO NOS ESTADOS MEMBROS DA OEA
(Apresentado pelo Escritório de Turismo do Departamento
de Departamento Econômico, Comércio e Turismo)
Introdução

Este relatório da Secretaria Permanente descreve as atividades e desenvolvimentos ocorridos no período entre o Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo, realizado em San Salvador, El Salvador de 29 a 30 de setembro de 2011 e o Vigésimo Congresso de Ministros e Altas Autoridades do Turismo. Inclui uma visão sinótica da indústria do turismo nas Américas na última década, incluindo o desempenho de variáveis-chave, um resumo do progresso na implementação de resoluções e recomendações do Décimo Nono Congresso Interamericana de Turismo, bem como desenvolvimentos relacionados com a execução, por parte da Secretaria-Geral, de projetos e atividades de turismo.
Visão geral da indústria do turismo

O turismo global continuou a recuperar-se em 2011, após ganhos obtidos em 2010. As entradas de turistas internacionais atingiram 983 milhões em 2011, um aumento com relação aos 940 milhões de 2010, representando uma taxa de crescimento de 4,6% (Tourism Highlights 2012 Edition, Organização Mundial de Turismo das Nações Unidas (UNWTO). Dados trimestrais recentes do Barômetro da Organização Mundial do Turismo das Nações Unidas relativos a entradas de turistas internacionais mostraram um aumento de 5% nos primeiros quatro meses de 2012, consolidando a tendência de crescimento iniciada em 2010. O total de entradas internacionais deverá atingir pela primeira vez um bilhão em 2012 (Organização Mundial do Turismo das Nações Unidas).
Figura 1
[image: image10.png]



O turismo nas Américas

O turismo tornou-se um dos motores mais promissores da promoção do desenvolvimento sustentável nas Américas e é procurado não apenas como uma atividade econômica que gera renda, emprego e divisas, mas também por seu potencial para alcançar objetivos estratégicos relacionados com o desenvolvimento comunitário, preservação cultural e custódia do meio ambiente. É o principal impulsor da atividade econômica de muitos países das Américas, especialmente dos países menores do Caribe. Em 2010
 o turismo representou cerca de 11% do PIB das Américas. A contribuição direta do setor para o PIB atingiu 20% nas Bahamas e é responsável por quase 29% do emprego.

PIB do turismo

A contribuição total de viagens e turismo para o PIB continuou a ser relativamente estável ou declinou marginalmente na última década, dependendo da sub-região. No Caribe, considerado a região do mundo mais dependente do turismo, a contribuição total das viagens e turismo para o PIB caiu quase todo um ponto percentual de 14,8% para 13,9%. Para a América Latina (combinação da América Central e América do Sul) a contribuição direta do setor para o PIB permaneceu relativamente inalterada em 8,5%.
Tabela 1

	Contribuição do turismo ao PIB

	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011

	Caribe
	14,8
	14,4
	14,7
	15
	15,3
	15,1
	14,5
	14,7
	14,2
	13,5
	14
	13,9

	América Latina
	8,6
	8,8
	9,4
	9,7
	9,8
	9,8
	9,8
	9,2
	8,7
	9
	8,5
	8,5

	América do Norte
	9,3
	8,9
	8,5
	8,5
	8,8
	8,7
	8,7
	8,8
	8,9
	8,3
	8,4
	8,5

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: OMT, UNSTATS e WTTC
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Entradas turísticas – Américas

O total de entradas turísticas nas Américas aumentou quase 22% nos últimos 11 anos (2000–2011), passando de 128,2 milhões em 2000 para 156 milhões em 2011. Na América Central o crescimento foi o mais rápido da sub-região, quase dobrando as entradas, indo de 4,3 milhões em 2000 para 8,3 milhões em 2011. Na América do Sul as entradas também se expandiram substancialmente, crescendo 68% nesse período.
Tabela 2

	Entradas turísticas – Américas

	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011

	América do Norte
	91,5
	86
	83
	77
	85
	89,9
	90,7
	95,3
	97,7
	92,2
	98,2
	101

	Caribe
	17,1
	17
	16
	17
	18
	18,8
	19,4
	19,5
	20,1
	19,5
	20,1
	20,9

	América Central
	4,3
	4
	5
	5
	6
	6,3
	7
	7,8
	8,2
	7,6
	7,9
	8,3

	América do sul
	15,3
	14
	13
	14
	16
	18,3
	18,9
	19,9
	21,8
	21,3
	23,5
	25,8

	Total Américas
	128,2
	121
	117
	113
	125
	133,3
	136
	142,5
	147,8
	140,6
	149,7
	156


Foente: OMT, UNSTATS e WTTC

Tabela 3
	Percentagem de mudança nas entradas turísticas – Américas

	
	
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011

	América do Norte
	
	-6%
	-3%
	-7%
	10%
	6%
	1%
	5%
	3%
	-6%
	7%
	3%

	Caribe
	
	-1%
	-6%
	6%
	6%
	4%
	3%
	1%
	3%
	-3%
	3%
	4%

	América Central
	
	-7%
	25%
	0%
	20%
	5%
	11%
	11%
	5%
	-7%
	4%
	5%

	América do sul
	
	-8%
	-7%
	8%
	14%
	14%
	3%
	5%
	10%
	-2%
	10%
	10%


Foente: OMT, UNSTATS e WTTC.
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Embora a América do Norte ainda represente a maior parcela de entradas turísticas nas Américas e a América Central a menor percentagem, na última década os dados revelam mudanças significativas em todas as sub-regiões. A parcela de entradas turísticas na América do Norte caiu de 71,4% em 2000 para 64,7% em 2011. O Caribe, responsável pela segunda maior parcela de entradas ou 13,3% em 2000, manteve sua parcela de percentagem de 2011. No entanto, a região foi substituída pela América do Sul, sendo responsável pela segunda maior parcela de entradas nas Américas em 2001 com 16,5%.
Figura 3
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Receitas do turismo – Américas

As receitas do turismo na última década por sub-região continuaram a aumentar. Na América Central o total de receitas do turismo mais do que dobrou atingindo 7,2 bilhões e quase dobou na América do Sul elevando-se a $ 22,9 bilhões. No Caribe e na América do Norte as receitas do turismo aumentaram 46% e 43,5%, respectivamente, de 2000 a 2011.
Tabela 4
	Receitas do turismo – Américas

	Em US$ bilhões
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011

	América do Norte
	101
	91,5
	 n/a
	 n/a
	98,2
	107
	112,4
	125,1
	138,5
	119,2
	131,2
	144,9

	Caribe
	16,8
	16,9
	 n/a
	 n/a
	19,2
	20,7
	21,7
	22,6
	23,8
	22,6
	23,6
	24,5

	América Central
	3,1
	3,2
	 n/a
	 n/a
	3,9
	4,6
	5,5
	6,3
	6,8
	6,1
	6,8
	7,2

	América do Sul
	11,8
	11
	 n/a
	 n/a
	10,9
	13
	14,4
	17,2
	19,3
	18,3
	20,6
	22,9

	Total das Américas
	132,7
	122,6
	n/a
	n/a
	132,2
	145,3
	154
	171,2
	188,4
	166,2
	182,2
	199,5


Fonte: OMT, UNSTATS e WTTC.
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Na última década a América do Norte continuou a ser responsável pela maior percentagem de receitas do turismo da região. No entanto, a parcela dessas receitas caiu de 76,1% em 2000 para 72,6% em 2011. A parcela do total de receitas do Caribe permaneceu relativamente inalterada em 12,3%. Entretanto, a América Central e a América do Sul aumentaram sua parcela do total de receitas, sendo responsável pelo declínio da parcela de receitas da América do Norte.
Figura 5
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Atividades de turismo da Secretaria-Geral.

 Escritório de Turismo adquiriu experiência considerável e proporciona, com grande eficácia e custo-eficiência, cooperação técnica aos Estados membros da OEA na área do turismo. Além disso, esse Escritório obteve uma vantagem comparativamente relativamente na prestação de assistência técnica aos Estados membros, especialmente no tocante às micro, pequenas e médias empresas do setor.

 Escritório continua a focar o cumprimento dos mandatos, resoluções e recomendações emanados de vários fóruns e órgãos da OEA.

O Escritório opera sob a Ordem Executiva (No. 08-01 Rev. 3 Anexo D) da Secretaria-Geral da OEA que criou o papel e as funções dos Programas de Turismo, juntamente com as seguintes diretivas:
· Apoiar os Estados membros em suas iniciativas de desenvolver o setor do turismo, especialmente no tocante à formulação e implementação de estratégias em matéria de qualidade, marketing, parceria e criação de um ambiente conducente ao crescimento do setor turístico, especialmente para as micro, pequenas e médias empresas. 
· Apoiar a instrução e o treinamento de recursos humanos, tanto públicos como privados, e incentivar o uso das tecnologias da informação e comunicação no desenvolvimento do setor turístico.
· Prestar assistência aos Estados membros na promoção do desenvolvimento sustentável e a relação entre turismo e outros setores econômicos em coordenação com outras dependências da Secretaria-Geral.

· Prestar assistência aos Estados membros, especialmente as economias menores, em seus esforços para reduzir o impacto de desastres tanto naturais como causados pelo homem, particularmente desenvolvendo mecanismos de preparação e recuperação para proteger a segurança dos visitantes.
· Prestar serviços técnicos de secretaria ao Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo, o principal fórum para formular políticas hemisféricas de turismo.
· Trabalho com órgãos internacionais, regionais e sub-regionais e com organizações não-governamentais, setor privado e centros acadêmicos na área do turismo.

No entanto, os recursos humanos e financeiros limitados disponíveis ao Escritório restringiram sua capacidade de executar plenamente suas diretivas. As atividades de turismo na Secretaria-Geral são executadas por meio do Escritório de Turismo que dispõe de um quadro de pessoal complementar de três funcionários; dois funcionários contratados e um estagiário

Essa realidade impõe à OEA a necessidade de procurar ativamente novas parcerias de colaboração com os setores público e privado, a fim de assegurar que a Organização continue a ser pertinente e capaz de apoiar o desenvolvimento sustentável do turismo na Américas.
Mandatos

AG/RES. 2089 (XXXV-O/05) DÉCIMO NONO CONGRESSO INTERAMERICANO DE TURISMO (Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 7 de junho de 2005) Fort-Lauderdale, Flórida: "Levando em conta: As contribuições das pequenas empresas de turismo para a geração de emprego e a sua crescente importância econômica e social, especialmente nas economias menores do Hemisfério; o impacto que tem sobre o desenvolvimento da pequena empresa de turismo a aplicação de serviços de Internet e de tecnologia da informação e da comunicação em áreas tais como treinamento, marketing e serviços bancários.”

AG/RES. 2201 (XXXVI-O/06) PLANO ESTRATÉGICO DE COOPERAÇÃO SOLIDÁRIA PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL 2006-09 (Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 6 de junho de 2006). O principal objetivo do Plano Estratégico é apoiar os Estados membros em seus esforços para reduzir a pobreza e a iniquidade, proporcionar igualdade de oportunidades e erradicar a extrema pobreza por meio da geração de capacidades de recursos humanos e fortalecimento das instituições.

AG/RES. 2212 (XXXVI-O/06) PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DO TURISMO (Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 6 de junho de 2006 em São Domingos, República Dominicana), Reconheceu inter alia “a contribuição significante do setor de turismo para as economias de vários dos Estados membros, o importante papel que o turismo desempenha na criação de emprego e oportunidades empresariais e o desenvolvimento de pequenas empresas, bem como o seu elevado efeito multiplicador e seu excelente potencial para o crescimento a longo prazo”.

AG/RES. 2591 (XXXVI-O/10) IMPORTÂNCIA DA COOPERAÇÃO NA ÁREA DO TURISMO NAS AMÉRICAS (aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 8 de junho de 2010 em Lima, Peru), Reconheceu inter alia “a significativa contribuição do turismo para as economias dos Estados membros, o importante papel desempenhado pelo turismo na redução da pobreza, na criação de emprego, na promoção do descanso, da recreação, de oportunidades de empreendimentos, e no desenvolvimento das micro, pequenas e médias empresas, assim como seu efeito multiplicador e excelente potencial de crescimento a longo prazo”.

AG/RES. 2639 (XLI-O/11) ADEQUAÇÃO DOS CONGRESSOS INTERAMERICANOS DE TURISMO AO ÂMBITO DO CIDI E REALIZAÇÃO DO DÉCIMO NONO CONGRESSO INTERAMERICANO DE TURISMO (aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 7 de junho de 2011, realizada em San Salvador, El Salvador), Reconheceu “a importância do Fundo Especial Multilateral do CIDI na promoção de programas de cooperação, que prestem assistência técnica em apoio ao desenvolvimento empresarial, à melhoria do turismo nacional e à promoção das micro, pequenas e médias empresas, nos setores de hospitalidade e turismo, e que incluam, entre outros componentes, os de educação e capacitação, destinados a incentivar a participação da população em atividades vinculadas ao desenvolvimento sustentável do turismo, bem como nas destinadas a impulsionar o desenvolvimento turístico como um todo e a preservação do patrimônio”.

AG/RES. 2743 (XLII-O/12) RELATÓRIO DO DÉCIMO NONO CONGRESSO INTERAMERICANO DE TURISMO E REALIZAÇÃO DO VIGÉSIMO CONGRESSO INTERAMERICANO DE MINISTROS E ALTAS AUTORIDADES DE TURISMO (Aprovada na segunda sessão plenária, realizada em 4 de junho de 2012), Cochabamba, Bolivia. Acolheu o Regulamento da Comissão Interamericana de Turismo (CITUR) (CIDI/doc. 5/12) e e instruiu a Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral a que apoie a primeira reunião da CTUR prevista para 30 e 31 de julho de 2012, a fim de operacionalizar os acordos do Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo e preparar o Vigésimo Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo.
PROJETOS E ATIVIDADES

Desde o Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo o Escritório tem participado de diversas atividades e projetos em cumprimento de seus mandatos para apoiar os Estados membros da região.
CARIBE
Pequena Rede de Empresas Turísticas (STEN)
I. Antecedentes

A Pequena Rede de Empresas Turísticas (STEN) foi elaborada como rede unificada que integra estratégias dos setores público, privado e comunitário para prestar apoio estratégico a micro, pequenas e médias empresas (MPMEs) na indústria do turismo no Caribe. A STEN procura contribuir para a melhoria da comerciabilidade e viabilidade de pequenas empresas turísticas do Caribe por meio de um mecanismo de entrega autossustentável que atenda à necessidade de maior acesso ao mercado, promoção/comunicação mais eficaz entre as MSMEs turísticas e o mercado alvo e assim facilitar o pacote de “experiências do turismo”.
Resultados de outubro de 2011 a agosto de 2012:
· O portal de experiências do Caribe está sendo melhorado a fim de desenvolver e integrar um Sistema Central de Reservas totalmente integrado e uma esfera de blogs no website Caribbean Experience; integrar um blog produzido pelo usuário sobre ao atual website Caribbean Experience; e integrar ferramentas da mídia social com recomendações sobre uso.
· O livro Brands and Standards (Marcas e Padrões) foi atualizado para as propriedades certificadas do STEP, promovendo também a Responsabilidade Social Corporativa como parte das Experiências do Caribe e do Programa STEP.
· Em julho de 2012 a OEA, em conjunto com a Autoridade de Turismo de Antígua e Barbuda, organizou o Fórum Caribenho de Pequenos Hotéis em St. Johns, Antígua, o qual reuniu proprietários e gerentes de pequenas propriedades hoteleiras de 13 países e funcionários do Ministério do Turismo responsáveis por pequenos hotéis. 
Próximas atividades
· Incorporar o Sistema Central de Reservas e a esfera de blogs no website Caribbean Experiences. O CRS (motor de reservas) será incluído no atual website Caribbean Experiences. Isso permitirá aos hóspedes fazerem reservas diretamente nos pequenos hotéis. Será assim possível torna mais eficaz o acesso ao mercado por parte do grupo cliente alvo ao pequeno hotel.
· Webinars para Hóspedes destinado a capacitar os proprietários/operadores de MPMEs e ouros interessados no turismo nas ferramentas da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) . 
· Realizar reuniões de inclusão para identificar e estabelecer o Grupo de Gestão da STEN.
AMÉRICA CENTRAL E AMÉRICA DO SUL
Curso sobe Estratégias Integradas de Turismo para Governos Locais (2010-012)
I.
Antecedentes

O Curso sobe Estratégias Integradas de Turismo para Governos Locais inclui uma introdução ao Desenvolvimento Integral do Turismo para municípios e governos locais. O curso destina-se a funcionários públicos encarregados da administração, gestão e planejamento das respectivas instituições de desempenho e que desejam promover o desenvolvimento comunitário, dando ênfase aos recursos do turismo. O curso visa também atores locais e prestadores de serviços interessados em adotar uma visão compartilhada do desenvolvimento do turismo, que compreendem a importância de implementar estratégias conjuntas para o desenvolvimento do setor turístico local. Os participantes receberão instrução em elaboração de estratégias para uma comunidade focada no desenvolvimento do turismo, incluindo características básicas de uma estratégia sustentável de gestão municipal; compreensão do papel do município e da comunidade; análise de oportunidades a serem desenvolvidas em parceria com o investimento privado no turismo; e reconhecimento da localização e dos ativos naturais e culturais para desenvolver novos produtos do turismo. O curso está sendo ministrado on-line como parte da parceria entre o Escritório de Turismo e do Programa de Modernização e Governabilidade patrocinado pelo Departamento de Estado dos EUA no âmbito do projeto CAPACINET e incluirá os seguintes módulos:
· Módulo 1: Turismo local: Características e impactos
· Módulo 2: Estrutura jurídica e institucional
· Módulo 3: Governo local no desenvolvimento de uma estratégia integral de turismo
· Módulo 4: Desenvolvimento de um programa local de turismo
· Módulo 5: Marketing de locais turísticos
· Módulo 6: Avaliação e apresentação do projeto final.
Resultados de outubro de 2011 a agosto de 2012:
· Capacitação bem-sucedida de 107 funcionários públicos das Américas por meio da quarta e quinta edições.
Próximas atividades
· A sexta edição está programada para começar em setembro de 2012.
Geração de Capacidades e Treinamento de Recursos Humanos para as Micro, Pequena e Médias Empresas de Turismo na América Central
I.
Antecedentes

O Projeto Geração de Capacidades e Treinamento de Recursos Humanos para as Micro, Pequena e Médias Empresas de Turismo na América Central visa a estabelecer um mecanismo sustentável para atender às necessidades de treinamento de recursos humanos do setor de pequenas empresas turísticas por meio de programas de fornecimento direto de treinamento que combinem métodos tradicionais e virtuais O treinamento destina-se a proprietários e operadores de pequenas empresas turísticas, muitas das quais não têm instrução formal e treinamento no campo do turismo. A Secretaria de Integração Centro-Americana do Turismo (SITCA), membro do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), está encarregada de prestar apoio técnico a esta iniciativa. A SITCA proporcionará treinamento ao pessoal alvo de turismo para promover a motivação de empregados e também produzir um sistema inovar e abrangente de desenvolvimento profissional específico e contínuo.
Resultados de outubro de 2011 a agosto de 2012:
· O treinamento será realizado pela Secretaria de Integração Centro-Americana do Turismo (SITCA) e apoiado pela Administração Nacional de Turismo e câmaras de turismo de seis países centro-americanos.
· 101 workshops capacitaram mais de 3.000 PMEs em cultura do turismo em Belize, Guatemala, El Salvador, Costa Rica, Nicarágua e Panamá.
· O workshop de encerramento foi realizado em San Salvador, El Salvador em 5 de dezembro de 2011.
Assistência técnica a pequenos hotéis na América Central
I. Antecedentes

A Assistência técnica a pequenos hotéis na América Central teve início em 2002 para facilitar a prestação de assistência técnica treinamento a pequenas indústrias turísticas da América Central começando com pequenos hotéis. A primeira fase incluiu uma análise detalhada das necessidades do setor, bem como fornecimento de instrução e treinamento em diversas áreas de aptidão necessárias para facilitar um setor sustentável e vibrante de pequenas empresas turísticas. A segunda fase focou a capacitação em adoção de tecnologias e desenvolvimento de websites.

Foram criados dois portais da web para apoiar esta iniciativa. O portal da web Pequeños Hoteles Centroamérica www.pequenoshoteles.comé uma ferramenta de marketing para os destinos e pequenos hotéis e oferece aos viajantes um site para pesquisar e fazer reservas diretamente com as disversas propriedades hoteleiras reconhecidas na STEP, oferecendo ao mesmo tempo detalhes das principais atrações de cada país participante. As ferramentas e recursos de treinamento e geração de capacidades são oferecidos por meio de um portal on-line de informação e recursos www.paph-oea.com. Este portal da web oferece artigos e um conjunto de ferramentas (toolkits) faça-você-mesmo para a gestão de operações e instalações; melhoria da qualidade dos serviços e práticas turísticas responsáveis, incluindo o meio ambiente, par ajudar os hoteleiros a melhorar sua competitividade em todos os aspectos das operações diárias. No âmbito deste projeto Associações Nacionais de Pequenos Hotéis foram criadas em cada país participante e também foi estabelecida a Federação Interamericana de Pequenos Hotéis.

Resultados de outubro de 2011 a agosto de 2012:
· O Escritório da OEA apoiou a organização do Décimo Fórum Centro-Americano de Pequenos Hotéis, realizado na Guatemala em junho de 2012.
Próximas atividades
· Décimo Primeiro Fórum Centro-Americano de Pequenos em 2012.
Assistência técnica a pequenos hotéis na Região Andina
I.
Antecedentes

O Projeto Pequenas Empresas Turísticas (STEP) foi lançado nos países andinos da América do Sul em 2008 como Iniciativa de Assistência Técnica a Pequenos Hotéis na Região Andina e incorpora as melhores práticas aprendidas do desenvolvimento e implementação do turismo do projeto STEP no Caribe e América Central para destinos na América do Sul Esta iniciativa foi formulada como um projeto de quatro (4) anos para impulsionar o desenvolvimento do turismo na América do Sul e proporcionar treinamento e assistência técnica a pequenos hotéis e outras pequenas empresas turísticas da sub-região. As atividades focaram a prestação de apoio participativo e personalizado concreto a pequenas empresas turísticas e hotéis da sub-região; fornecimento de programas de treinamento técnico (no local e on-line), a fim de melhorar a competitividade; e a criação de mecanismos para desenvolver, validar e adotar padrões e certificação para pequenas empresas turísticas e hotéis. 
Resultados de outubro de 2011 a agosto de 2012:
· Este programa reuniu cerca de 300 participantes.
· Foi criado o portal http://www.visitandeanhotels.com/.
· Trinta hotéis estão usando uma plataforma virtual para conectar propriedades aos canais de distribuição proporcionados pelo projeto. 
· Primeiro Fórum Andino de Pequenos Hotéis na Colômbia, 10 e 11 de novembro de 2011.
· A Federação Andina de Pequenos Hotéis está em processo de ser criada.
Geração de Capacidade de Segurança do Turismo da Comissão Interamericana contra o Terrorismo, Secretaria de Segurança Multidimensional da Organização Global dos Estados Americanos (CICTE/SMS/OAS)
I. Antecedentes

Implementado em colaboração com a Capacidade Interamericana contra o Terrorismo, este projeto visa a contribuir para a prevenção da criminalidade no setor turístico aumentando a capacidade de oficias de segurança do cumprimento da lei (especialmente a polícia do turismo) e gestores de segurança do setor privado, bem como promovendo a parcerias público-privadas para a proteção do turismo e instalações recreativas. O workshop de dois dias e cursos de cinco dias com um painel de peritos regionais destinam-se a atender a necessidades e realidades específicas de destinos turísticos beneficiários em consulta com interessados locais. Os currículos de treinamento incluem: segurança do setor do turismo, gestão de crises de emergência, comunicações, segurança de hotéis/instalações, análise de ameaças, pesquisa e avaliação da segurança, desastres naturais e questões relacionadas com a saúde dos turistas. Foram realizadas atividades de treinamento no México, América Central e países do Caribe para promover destinos turísticos seguros que apoiem a economia e prosperidade dos Estados membros da OEA. O Departamento de Turismo da OEA tem sido parceiro-chave do SMS/CICTE na promoção e execução dessas atividades.
Resultados de outubro de 2011 a agosto de 2012:
· Foram realizados wokshops e cursos de treinamento nas Bahamas (novembro de 2011) e Playa del Carmen, México (julho-agosto de 2012). 
Próximas atividades
· Puebla, México, setembro de 2012.
· Jamaica, outubro de 2012
· San salvador, El Salvador, novembro de 2012
Outros
· Competitividade do Turismo: Planejamento e Desenvolvimento de Produtos Turísticos, co-organizado com a Secretaria de Turismo do México e a Themis Foundation da Organização Mundial de Turismo das Nações Unidas (UNWTO). Este curso foi o ponto de partida para a preparação de um projeto sobre indicadores do turismo a ser apresentado ao FEMDICI.

Fórum Virtual em conjunto com o Departamento de Desenvolvimento Sustentável e a Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD): Diálogo Interamericano sobre Mudança do Clima e Desastres Naturais na Atividade Turística.
PROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDO

A Secretaria-Geral, por meio do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura, tem um sólido programa de bolsas de estudo para apoiar o desenvolvimento profissional em muitos aspectos do desenvolvimento do turismo. O Escritório de Turismo colabora com este departamento ns seleção de cursos oferecidos e escrutínio de candidatos. A Tabela 4, abaixo, oferece uma lista de cursos selecionados de desenvolvimento profissional relacionados com o turismo de outubro de 2011 a agosto de 2012. Inclui o número de bolsas de estudo concedidas para participação nesses cursos, o ano de concessão das bolsas de estudo, o título, nome dos cursos, as instituições que oferecem os cursos, os países de estudo e o idioma de instrução. 

O convite do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura para apresentação de propostas para participação em cursos a serem realizados em 2013 já está aberto e será fechado em 31 de agosto de 2012. O link para o respetivo website com informações mais detalhadas e como apresentar uma proposta pode ser encontrado em:
https://www.oas.org/fms/Invitation.aspx?id=13&Lang=eng&Type=3
	Ano
	Nome do Curso
	Nº de Bolsas de Estudo
	Instituição ofertante (O.I)
	País de Estudos
	Idioma da Instrução

	
	
	
	
	
	

	2012
	Diploma de Gestão em Turismo Sustentável
On-line 14/05/2010 - 16/12/2010
	20
	Fundo Verde
	Peru
	Espanhol

	2012
	Diploma Internacional em Ecoturismo
on-line 14/05/2010 - 16/12/2010
	20
	Fundo Verde
	Peru
	Espanhol

	2012
	Curso de Pós-Graduação de Alta Direção em Turismo Rural
on-line 20/9/2012
	
	Faculdade de Agronomia, Universidade de Buenos Aires
	On-line
	Espanhol


EXTERNO
Acordo Tripartite OEA-CTO-Governo de Barbados

Em janeiro de 2009 a Secretaria-Geral renovou seu acordo de cooperação com a Organização Caribenha de Turismo para cobrir o período de 2009 a 2012. O acordo original data de 1976 e é definido como um acordo entre a Organização Caribenha de Turismo (CTO), o Governo de Barbados (GOV) e a OEA para a prestação de serviços específicos de cooperação técnica para o fortalecimento da CTO. Mediante este acordo a OEA, por meio do Escritório de Turismo, continua seu compromisso de promover a cooperação regional, compartilhar as melhores práticas do setor turístico e abertura de oportunidades de colaboração interna entre os setores público e privado. Entre as iniciativas recentes incluídas no acordo figuram: i. avaliação do desempenho econômico do turismo para a região do Caribe; ii. Projeto de Hospitalidade Assegurada que promove o serviço e excelência de negócios no setor do turismo/hospitalidade em todo o Caribe, utilizando o âmbito da “Hospitalidade Assegurada”; iii. projeto para melhorar a coleta de dados para a tomada de decisões no setor do turismo no Caribe; iv. Programa de Certificação de Treinamento em Guia Turístico na Região do Caribe; e v. Projeto de Turismo Culinário, que visa a desenvolver a compreensão do produto do turismo culinário existente, representa um potencial de crescimento e contribui para a melhoria e comercialização de produtos do turismo culinário por meio de estratégias e diretrizes recomendadas nos níveis regional e nacional no Caribe.
	IMPLEMENTAÇÃO DAS DECLARAÇÕES DO DÉCIMO PRIMEIRO CONGRESSO INTERAMERICANO DE TURISMO

	DECLARAÇÕES DE SAN SALVADOR, EL SALVADOR
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	Atividades da Secretaria-Geral
	Resultados alcançados:

	1. ACOLHEU a decisão da Assembléia Geral [AG/RES. 2639 (XLI-O/11)], realizada em San Salvador, El Salvador, de tornar o Congresso Interamericano de Turismo parte setorial do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e criar a Comissão Interamericana de Turismo; [ACORDADO EM 23/06/2011]

2. SOLICITAR que na preparação do Regulamento da Comissão Interamericana de Turismo, A Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) dispense consideração especial à importância de incluir um mecanismo de diálogo com todos os interessados, a fim de familiarizar-se com as necessidades e facilitar a expansão e melhoria dos serviços turísticos. [ACORDADO EM 23/06/2011] 

	
	Criação da Comissão Interamericana de Turismo. 
	Os Estados membros aprovaram o Regulamento da Comissão Interamericana de Turismo. Este órgão realizou a sua primeira reunião ordinária em 23 e 24 de agosto de 2012 em Washington D.C.

	3.
Proposta para a criação de um Fundo Hemisférico para o Turismo, encarregado de apoiar comunidades em extrema pobreza (proposta apresentada pela delegação de El Salvador).
	
	O Estatuto do Fundo Hemisférico para o Turismo foi redigido pela Secretaria, foi discutido mas não foi aprovado. Um projeto de Estatuto revisado e as respectivas diretrizes operacionais do Fundo foram preparados pela Secretaria-Geral. 
	Foram apresentadas ao Vigésimo Congresso recomendações sobre o Projeto de Estatuto do Fundo Hemisférico para o Turismo e Adoção das Diretrizes.



Contribuição total de viagens turísticas ao PIB
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Entradas turísticas: 2000/2011 Comparação
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2011: % do total de chegadas turísticas





Região 





64.7%





13.4%





5.3%





16.5%





América do Norte





Caribe





América Central





América do Sul





Receitas do turismo: 2000/2011 
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